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J"No dia 14 de junho de 1891, ele-
(Rawlson) navegava nas águas do 
Canal da Mancha, sozinho a bordo 
do. seu pequeno veleiro Perseus, 
guando um colapso cardíaco o ma
tou1- Dois dias mais tarde, o Perseus 
foi avistado pela tripulação de Um 
bâTAO pesqueiro, ao largo de Cher-
bqVtrg. A pequena embarcação 
avançava firme e serena em.suat 
rÇi^para o Oeste, com às velas tn:' 
fiadas pelo vento. O homem morto, 
s&fcê- membros já enrijecidas, jíeío 
rigtíf mortas, mantinha firmemente 
segiira a barra do leme (...) 
,7;.,Gs fatos têm; às-vezes, uma for

ça alegórica.maior do que as htstó- . 
rí&$"tde ficção ou as 'imagens dos 
poetas. Mesmo.paro, os hábeis mari
nheiros.ingleses não Há deter sido -. 
fâà$f tom os meios de.qUe_se,âispu- , 
hhdhá cem anos, abordar o.peque-. 
niiíp' Perseus antes.que, ele.se per- -
desse na imensidão do Atlântico,' 
recolher os despojos do seu coman
dante, àrrtar-.lhe\ às,velas erèbócâ- * 
lòy:paraporto seguro. ... '_ 
•',' Aquele ano de 1891 seria tdm-
b'êm, por coincidência, o ànp em 
•que o 'Brasil fazia a sua'primeira 
Constituição repuhhdana e estabe-' 
"íêcía para sl^ppéprio rumos que, 
•bem ouma^có^nttnuam a ser segui-
âoiat&hõje. Abolia-se o parlamen-

-"'tcirismo do Império e o País passa-
"" fya a adotar o regime presidencia

lista, copiado dos Estados Unidos. 
\,\A República havia vindo, dois 
•anos antes, em nome da liberdade e 
i$3 governo do povo. De então para 
ipó, entretanto, sob o seu presiden
cialismo, tivemos o contrário disso 
]eJomos invariavelmente governa-

iodos'por autocratas. Primeiro, os 
^'presidentes oligarcas da República 
% Velha, eleitos a bico de pena. De-
5 'pois,, o longo período de domínio do 

•caudilhismo populista, sob Vargas 
~eTséus sucessores. E, por fim, 20 
iQÃÍjs de presidentes militares apon
tados a dedo pelos generais do Alto 
amando do Exército. 

• A fase inicial, depois da dita
dura de Floriano, terá sido talvez a 
menos má, a menos (dlgamos_as-^ 

imo \ái&.-=&bs ervou -&ll bê r kor 

» 

c 
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-£rt %mado que as eleições nú>Repúbli-
Y/t •cà^ifelha eram fraudadas, mas a 

1 1 ^ "representação era verdadeira — 
j S 'JiTna outra maneira elegante de dt-
w ?zer'que os donos do poder, naquele 
O Herripo, eram os próprios donos do 

Èrasil, os membros das oligarquias 
^íominantes no vasto, atrasado e re
trógrado país sul-americano que 
aramos então. 

l l íÉ verdade que, ao menos nos 
§*'séUs primeiros 15 ou 20 anos, a Re-
fkyúbíica chegou a ser conduzida por 
^ u m o série de notáveis homens pà-
•^jbifccas, alguns vindos ainda dos-
*2ziempo$ dó velho regime pãrlamen-'. 
^*ãr£ como Nabuco, Ruy,; Campos, 

'dUes,'Pruderíte de Moraes, Rodri-, 
ues Alves, Pereira Passos... Mas, o: 

iãto, o curioso fato, é que entre 1891 
•e 1988, ao longo de quase um século 
•inteiro, não tenhamos tido senão 
avi^Unico' presidente que se pode 
dizer "normal", em termos demo

cráticos, e que foi (com todos os 
seus defeitos) Juscelino Kubíts-
vhek, entre 1956 e 1961. 
; ' O instituto da presidência as
sumiu entre nós, desde muito cedo, 

,úm caráíer autocrático e ditatorial. 
'Omodelonorte-àmericano, além de 
,mal copiado, adaptou-se viciosa-
.ment2 b realidade bTaoíleífa,.:ser-
'tâmiopara agravatalQuiiadós nos-
gbtpiorss vezos políticos, elhvèS de 

tfõnti-los — como pôde fazer, a seu 
*modo, o sistema político do Impe-
Ho.. 

..-Í ̂ instaurou-se, na verdade, mes
mo, nos raros períodos de normali-
dade constitucional, uma virtual 
ditadura do Executivo, o tripé de 

apoderes que devia sustentar a lega-
vKSade republicana se mostrou in
variavelmente capenga, com duas 
Tpernas mais curtas, ou. melhor: 
>.duàs pernas, o Legislativo e oJudi-
.rciórío, sempre de joelho dobrado, 
vêm todas as questões decisivas, 
idiante do.Executtvo e do seu braço 
- militar. 

Nos Estados Unidos, essa espé
cie de ditadura do presidente não 
chega a ocorrer. Embora os poderes 
"imperiais" da Casa Branca .pos
sam levar o país a desastres, como 
ocorreu durante a escalada no 
Vietnã, sob Lynáon Jonhson, a rea-
ção vigorosa do Judiciário e do Le

gislativo restaura o equilíbrio do 
sistema, ainda que com atraso e às 
vezes a um custo elevado. 

Onde as dificuldades norte-
americanas parecem maiores (e 
crescentes) é na escolha de bons 
presidentes dignos da confiança e 
do respeito do país. Desde o assas
sínio de John Kennedy, em^l963t 
todos os presidentesjioHe^ámèrica-
nòs, mesmo ajjuelesque chegaram 
a despertar as maiores esperanças, 
sofram do governo gastos e desmo

ralizados. Jonhson e Cárter não pu
deram reeleger-se; Nixon foiforça
do a demitir-se; Reagan agora con
clui, melancolicamente o seu rei
nado. * 

Mas o quê pode ser, talvez, ain
da mais significativo é que, na cam
panha deste ano, não haja nenhum 
candidato que. pareça realmente à 
altura do cargo que pleiteia: Os no
mes mais respeitados^ prestigiosos 
dó atual quadro^político-dQ País, 
como o. governador Mário^Cuomo 
pu^o-sénatlor Sam Nunn, maniêm-se 
tímargem do confrontorpermitlndo 
qué:a presidência dos Estados Uni-
dos.seja disputada por uma chus
ma de políticos de segunda ordem. 

- Aí está, provavelmente, a falha 
maior do. regime presidencialista, 
mesmo-quando praticado a sério,, 
como se faz nos Estados Unidos. 
Uma falha que se torna aindamais. 
grave em casos como o nosso e que, 
nas condições em que hoje se pro
cessam as eleições, vai sendo cada 
vez mais difícil corrigir. 

Trata-se de eleger, a cada qua
tro ou cinco anos, um pequeno dita
dor que vai governar cercado dos 
seus próprios ministros, armado de 
imensos poderes — e a prazo fixo, 
isto é, se ele se revelar fraco, incom
petente ou insano, não haverá meio 
de afastá-lo e substituí-lo senão ao 
preço de uma grave crise, cujas 
consequências, em países como o 
nosso, costumam ser as piores. 

E nflo só o presidente. Ê preciso 
escolher também o vice, que é por 
definição uma figura secundária e, 
portanto, provavelmente inapto a 
exercer a função mais alta, que en
tretanto será legalmente sua em ca
so de renúnciajmjnorte doji&lax,: 

-~conforme~ocorreu eirTfSBTcòm Jan-
go e, ainda agora, com Sarney. 

Escolher um bom presidente (e 
um bom vice) nas atuais circuns
tâncias só pode acontecer por aca
so. Os próprios termos em que se 
desenrolam as campanhas exigem 
dos candidatos, cada vez mais, pos
turas demagógicas, montanhas de 
dinheiro e toda sorte de arranjos 
políticos por baixo do pano. Não é 
de admirar que vençam, quase sem
pre, os menos escrupulosos e os 
mais ambiciosos. Não é de admirar 
que. as pessoas^sérias e decentes se 
afastem.^ '\..-...- *• -,'...; 

'" "Mesmo na improvável hipótese. 
"àe.que"ÔmelHÒr"acà$è sendoélel-

K 

pelos descomunais (desumanos) po
deres e responsabilidades da Presi
dência. O último grande presidente 
que os Estados' Unidos tiveram 
morreu em 1945. Depois dele, 
"bons" presidentes só o surpreen
dente Truman e o prudente Eise-
nhower. Entre nós, mesmo Jusce
lino... 

Estes dias, em Brasília, a Cons
tituinte está diante de uma oportu
nidade histórica. A República bra-, 
sileira como o veíeJrp^PersejíS^m; 
ISÔVfàm no :lemè^jtm-nqvègador 
'móriònà'muitos]'ahos,'evàisçgiiin\ 
"do teimosamente uma rotà'que já 
não tem nada a ver com as reais 
necessidades e aspirações do País 
moderno. 

Para merecer o respeito e a es
tima desse país, os constituintes 
precisam ter a coragem de suas 
convicções, a coragem de mudar. 
Seria unia tristeza se eles insistis
sem agora, na hora decisiva, em 
antepor interesses políticos ou pes
soais aos do futuro do País e aca
bassem nos dando, à guisa de Cons
tituição nova, um híbrido do opor
tunismo e da demagogia. 

O instituto da presidência, tal 
como hoje existe, tal como se conso
lidou entre nós ao longo de 97 anos 
de mal disfarçada autocracia repu
blicana, deve ser efetivamente anu
lado. Esperemos que o novo presi
dente da República, eleito em no
vembro, seja um homem comprome
tido com o novo regime e obediente 
a ele. > 
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